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SUMÁRIO 

 

RESUMO 

 

O ponto mais importante que busco abordar nesse artigo é o efeito na aprendizagem 

dos alunos com a substituição das aulas presenciais pela formação online e a distância, além do 

impacto nas escolas.  

Busco demonstrar de forma ampla os reflexos da pandemia na educação sofridos 

em 2020 e agora em 2021, e a perspectiva para o segundo semestre de 2021. Fato é que o reflexo da 

COVID-19 no ensino, mudou e continua mudando o amanhã de maneira significativa.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Muitas medidas extraordinárias foram necessárias adotar em consequência da grave 

crise sanitária que vivemos em 2020 e agora em 2021 para conter a progressão da doença e dessa 

forma, contribuir para evitar o colapso dos nossos sistemas de saúde. 

A verdade é que, pouquíssimas pessoas imaginavam uma pandemia com as 

proporções que a COVID-19 alcançou. Como consequência disso, praticamente organização 

nenhuma estava preparada para lidar com os resultados naturais impostos pelo distanciamento e 

isolamento social. 
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I. EFEITO DO ENCERRAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS ESCOLARES 

 

Como visto no artigo publicado em 03 de fevereiro de 2021 que pode ser acessado 

pelo link: https://jornaltribuna.com.br/2021/02/os-reflexos-da-pandemia-na-educacao/, em meio à 

crise causada pelo coronavírus, a saída de muitos pais foi tirar os filhos das escolas. E mesmo para 

aqueles que continuaram com os alunos matriculados, ficou difícil arcar com a mensalidade. O 

resultado está na taxa de inadimplência, que foi de 32,11% na cidade de São Paulo em maio de 2020, 

e de 21,34% no estado. 

Benjamin Ribeiro, presidente do Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino do 

Estado de São Paulo (SIEEESP), informou que os dados mostram que isso aconteceu principalmente 

nas escolas de educação infantil, aquelas com alunos de 0 a 3 anos e onze meses.   

Com o fechamento das instituições de ensino, toda a dinâmica de aulas, exercícios e 

avalições teve de ser repassada ao ambiente virtual, gerando uma série de gastos não previsto pelas 

escolas, tendo como finalidade uma digitalização da área para que a educação à distância (EAD) 

produzisse resultados de qualidade.  

Entretanto, a utilização do ensino à distância (EAD) foi aplicada em larga escala 

pelas escolas particulares, contudo, em algumas regiões grande parte de domicílios não 

possuíam/possuem computadores e acesso à internet. Para quem tem possibilidade de acesso de 

qualidade e computador disponível para os estudos, entre as principais queixas está a percepção das 

aulas serem muito metódicas e com pouco espaço para interação. Já, o contraponto de realidades é 

notado sobretudo em estudantes de escolas particulares e públicas, uma vez que o ensino no sistema 

público (que já é defasado) ficou ainda mais prejudicado. 

Sobre a questão financeira, muitos colégios honraram com todos os compromissos 

com os prestadores de serviços, visto que não houve paralisação das atividades especificamente com 

relação ao ensino, já que as instituições fizeram as devidas reposições por meio de ensino à distância 

(EAD), de acordo com as orientações dos órgãos competentes.  

Para que houvesse essa adequação no sistema de ensino, muitas instituições tiveram 

que aderir a sistemas, plataformas posto que atualmente, somos permeados por ferramentas, 

aplicativos, facilidades digitais e as formas remotas de aprendizado emergem entre estudantes e 

educadores em diversos formatos. 

Além de toda mudança que ocorreu e ainda ocorre de forma significativa para muitas 

instituições, quando mantenedores, coordenadores e professores tiveram que se adequar a um 

“mundo” totalmente novo, muitos pais entenderam que se um curso de ensino à distância (ensinos 

superiores) é mais barato do que os presenciais, as instituições de ensino básico também deveriam 

https://jornaltribuna.com.br/2021/02/os-reflexos-da-pandemia-na-educacao/
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baixar suas mensalidades. Por outro lado, é passível de ponderar que as escolas tiveram gastos 

extraordinários com a implantação de ferramentas de ensino online, gastos não previstos por diversas 

instituições rompendo orçamentos já provisionados. 

Salienta-se que grande parte das escolas não contava com o suporte necessário para 

o oferecimento do ensino remoto ou a distância. Embora seja algo mais presente em instituições do 

ensino superior, as plataformas digitais eram aproveitadas pela minoria dos estudantes da educação 

básica. E do dia para a noite as escolas precisaram encontrar maneiras de se adaptar a essas “novas 

tecnologias”. 

Nesse sentido, o Idec (instituto brasileiro de defesa do consumidor) defende que foi 

e é necessário um intenso esforço das escolas e suas equipes para garantir ensino de qualidade e que 

atenda os interesses dos estudantes e, para tal é preciso ponderar dois quesitos: ensino adequado x 

mensalidade. Conforme diretrizes do Conselho Nacional de Educação (CNE), as aulas devem 

continuar sendo oferecidas adequadamente, considerando as diferenças entre as atividades 

presenciais e remotas suprindo as necessidades dos alunos, e neste caso, as mensalidades precisam 

ser pagas.  

 

II. REFLEXOS DA PANDEMIA NA EDUCAÇÃO 

 

Existem diversos estudos que avaliam as pessoas antes e depois de situações de 

grandes mudanças e, em geral, após o período de euforia, os níveis de comportamentos voltam a ser 

similares aos anteriores ao evento. Hoje, vivemos um pico de sociabilidade, para que aos poucos 

retornemos à normalidade. A sensação é de que o mundo mudou e aquele mundo antes da pandemia 

não existe mais. 

A volta progressiva às aulas exigiu muito mais do que cadeiras separadas e álcool 

em gel, mas sim, a necessidade de reconstruir laços entre pessoas afastadas por meses marcados pelo 

isolamento. 

Fechadas desde março de 2020, muitas escolas reabriram em fevereiro de 2021, 

quase 01 ano após a mudança de ensino presencial para ensino à distância. 

Desde que ocorreu o fechamento das escolas, o processo foi marcado por aulas 

online, cobranças dos pais, consultas a especialistas incluindo a contratação de consultorias de 

hospitais, além de claro, adaptações nas salas, liminares que suspenderam o retorno e decisões da 

Justiça que mantiveram a reabertura. 
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O afastamento das escolas, levou as crianças e os jovens a estudarem em casa, 

mostrando em muitos casos o quanto as famílias estavam até então afastadas da escola e do 

aprendizado de seus filhos. Ao terem que acompanhar mais de perto a rotina de estudos deles, pais e 

mães perceberam a necessidade de estarem mais próximos e inteirados do material didático, das 

metodologias adotadas e dos professores. 

Óbvio que esse processo teve e continua tendo seus desgastes para ambos os lados. 

Os familiares e responsáveis se veem sobrecarregados desde o início da pandemia em 2020 de modo 

que em muitos casos passaram a valorizar mais os professores e a escola. Do outro lado, as instituições 

de ensino passaram a ser mais cobradas por pais e mães agora com melhor entendimento da 

aprendizagem dos estudantes, e por incrível que pareça para muitas instituições é extremamente 

prazeroso ver pais e mães atuando de forma significativa na educação.  

Fato é que o amanhã com relação a educação mudou e muda de uma maneira 

importante em virtude de termos dois fortes impactos na educação brasileira com a pandemia:  

 

A. A prolongada interrupção das aulas, ainda sem muitas certezas sobre a EFETIVA retomada; 

 

B. E uma grande crise econômica;  

 

Em janeiro deste ano, manifestou a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) por meio 

de nota apoio ao movimento de retorno às aulas presenciais no país. Segundo os especialistas, o 

fechamento prolongado das escolas tem resultado em "imenso prejuízo para os estudantes e suas 

famílias". Contudo, salientou a necessidade de planejamento e estratégias para garantir a segurança 

no ambiente escolar. 

Em suma, os reflexos da pandemia na educação, são “infinitos”, já que a ida para 

instituição de ensino fazia parte do dia a dia de milhões de crianças, adolescente e adultos que, de 

repente, viram o cenário mudar. 

Com o desafio imposto pela COVID-19, nós educadores temos uma clareza com 

relação as dimensões e missões para dar continuidade ao trabalho com os conhecimentos do 

componente curricular, onde foi preciso criar um outro modo de gerir o conteúdo e a classe, levando 

em consideração o grupo de alunos e o novo ambiente virtual em que estão inseridos, adaptando-se 

às suas necessidades e expectativas já que ocorreu e ocorre uma ressignificação das práticas 

pedagógicas docentes. 
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III. DESAFIOS E PERSPECTIVAS 

 

O motivo não foi agradável, é verdade, mas o distanciamento social e a suspensão 

das aulas presenciais impuseram um momento de reflexão para toda a comunidade escolar. Com a 

paralisação forçada, educadores, pesquisadores e gestores da área da educação estão buscando meios 

de renovar o ensino. 

Vamos imaginar que você está vendo um filme e pausa em determinando momento. 

Quando retorna, é preciso resgatar uma série de pontos para poder construir novamente a lógica 

apresentada. Por vezes, seria até mais fácil começar novamente do início, para o melhor entendimento 

da narrativa.  

Fazendo uma analogia, com a educação ocorre da mesma forma, existe uma 

construção mental para todos os processos de ensino-aprendizagem. 

Pense, agora, em uma criança ou adolescente que para de estudar durante um ano. 

Porém, diferente de um filme, nesse caso, a narrativa não é linear, mas multifatorial, ou seja, agrega 

diferentes conhecimentos. Pois bem, é preciso concordar que este aluno ou aluna vai ter enormes 

dificuldades quando retornar à escola. Será difícil resgatar o mesmo empenho que tinha 

anteriormente, isso porque o conhecimento não é cumulativo. Não acontece como se estivéssemos 

empilhando caixas de diferentes tamanhos e cores. Assim, imaginar que o que estamos vivendo não 

terá repercussões na sociedade, no País e no Mundo é desmerecer a História.  

Se pararmos para pensar que houve projetos de leis tramitaram na Câmara dos 

Deputados, para proibir o uso de aparelho celular nas escolas do país. O que antes era motivo de 

preocupação de muitos educadores, hoje, diante do cenário de aulas híbridas ou remotas, a história é 

totalmente distinta. O aparelho celular agora é visto como uma ferramenta indispensável no processo 

de aprendizagem, e sem ele, muitos alunos podem ficar excluídos do processo educacional ou terem 

maiores dificuldades para participar das aulas no formato remoto.  

Fato é que a geração atual já cresce plugada em um aparelho celular, e, atualmente, 

o celular é de fundamental importância na vida do cidadão, pois é usado para transações bancárias, 

solicitações de serviços públicos, dentre muitas outras funções, e agora, não por força de 

planejamentos pré-estabelecidos, mas por força da pandemia que suspendeu as aulas presenciais 

transformando-as em híbridas ou remotas, o aparelho celular é usado como recurso essencial no 

processo ensino-aprendizagem. O celular deixou de ser um recurso alternativo na educação e passou 

a ser a principal ferramenta para manter o processo educacional em funcionamento. 

Ainda que, seja um “mal” para o “bem”, já que tem auxiliado muito o aluno a ter 

proximidade com a escola e colegas, o efeito do contato com tecnologia e a saúde mental ainda não 
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está claro. Pesquisas não detectam influência das tecnologias sobre o bem-estar psicológico, 

especialistas em tecnologia e saúde mental identificaram questões como: 

 

A. Diminuição do poder de foco e concentração: raciocínio entrecortado por notificações e 

demais estímulos do celular; 

 

B. Sono prejudicado pelas luzes das telas e pelo consumo exacerbado de conteúdo: menos 

descanso para a cabeça. 

 

Muito se fala sobre os alunos, mas e os professores? Se o mergulho abrupto no ensino 

remoto se mostrou complexo e desigual para estudantes, notadamente para aqueles das redes públicas 

de ensino, para os professores e professoras de todo o país, trabalhar a educação durante a 

pandemia também se revelou um desafio complexo e duro. 

Estudos comprovam que momentos de crise sempre impulsionaram a inovação da 

sociedade em diversas frentes, e a pandemia do Coronavírus deve ser encarada como uma nova 

oportunidade de acelerarmos não só a utilização de tecnologias educacionais, mas também de 

alavancar mudanças nas metodologias de ensino amplamente adotadas pelas escolas, o olhar deve ser 

voltado para todos, alunos, docentes, pais, responsáveis etc.  

Em análise feita a partir do documento Retratos da Educação no Brasil: Um olhar 

sobre múltiplas desigualdades, que reúne dados de pesquisas da Fundação Carlos 

Chagas, Interdisciplinaridade e Evidências no Debate Educacional (Iede) e Comitê Técnico da 

Educação do Instituto Rui Barbosa (CTE-IRB), Instituto Península, Fundação Lemann-Itaú 

Social-Imaginable Future e CONJUVE-parceiros, diversos obstáculos se mostraram presentes no 

ano letivo de 2020. 

Como consequência, professores e, principalmente, professoras (mulheres são ampla 

maioria dentre os profissionais de ensino na educação básica) têm tido de encarar desafios emocionais 

difíceis e em maior intensidade. 

Dados: “Sentimento e percepção dos professores brasileiros nos diferentes estágios de coronavírus” – Instituto Península. 
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Existem outros impactos relevantes, que chamam atenção dos docentes desde antes 

da COVID-19: a dificuldade dos professores para manter o engajamento dos alunos – que é maior 

entre os professores do ensino médio (78%) e vai diminuindo conforme a etapa de ensino (71% nos 

anos finais do ensino fundamental, 60% nos anos iniciais e 56% na educação infantil). 

 

Retratos da Educação no Contexto da Pandemia do Coronavírus: um olhar sobre múltiplas desigualdades, 2020 

 

O estudo feito em 2020, e que revelava a questão do desenvolvimento e 

aprendizado, 48% dos professores acreditavam que menos da metade dos estudantes aprendeu 

o esperado, e, os gráficos e entendimento não mudaram de forma significativa agora em 2021. 

O Datafolha em novembro de 2020 realizou com 1.021 pais ou responsáveis de 

alunos de escolas particulares, estaduais e municipais com idade entre 6 e 18 anos uma pesquisa sobre 

a educação durante a pandemia. O mapeamento apontou que 51% dos responsáveis consideram estar 

participando mais da educação dos alunos, sendo o maior índice (58%) na região Sul e entre os 

responsáveis com maior escolaridade. O levantamento também aponta que 71% dos pais passaram a 

valorizar mais o trabalho desenvolvido pelos professores e 94% consideram muito importante que os 

docentes estejam disponíveis para correção de atividades e esclarecimento de dúvidas durante as aulas 

não presenciais. 

A pesquisa revelou também os desafios da educação na pandemia, como o 

aumento da desmotivação dos estudantes, que subiu de 46% em maio para 54% em setembro, 

e as dificuldades de estabelecer uma rotina de aprendizagem em casa, que passou de 58% em 

maio para 65% em setembro. 

Em suma, com base no panorama da educação brasileira durante a pandemia em 

2020, olhamos para uma realidade ainda mais desafiadora em 2021, e, fazer com que estudantes 

tenham meios diversos de estudar e se conectar às atividades escolares de forma remota ou presencial 

é tema urgente. 
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IV. AMPLIAÇÃO DA RETOMADA DAS AULAS EM AGOSTO DE 2021 

 

A suspensão das aulas forçou as instituições e órgãos educacionais do mundo todo a 

procurar experiências inovadoras de aprendizado remoto, mais dinâmicas, efetivas e condizentes com 

o ensino a distância. Enquanto isso, os educadores estão tendo a iniciativa de testar novas maneiras 

de ensinar e a combinação dessas movimentações representa uma enorme evolução para a educação. 

SIM! Ainda depois de 1 ano e meio vivendo em pandemia Mundial, nós, educadores 

estamos testando maneiras de ensinar de forma a melhorar significativamente a vida escolar 

impactando a vida do aluno beneficamente.  

No Brasil, dados apontam que em 29 de junho de 2021 temos 25,6 milhões de 

pessoas vacinas com primeira e segunda dose das vacinas disponíveis no País, e, com relação a 

primeira dose, temos 71 milhões de vacinados, o que representa 33,7% da população.  

Diante dos dados, no início de junho, Governador João Doria anunciou com o 

Secretário da Educação, Rossieli Soares, o novo plano de ampliação da retomada das aulas 

presenciais da Educação Básica para o segundo semestre de 2021. 

E nesse sentido, o secretário Municipal de Saúde de São Paulo, Edson Aparecido, 

afirmou que a cidade seguirá a programação do Governo do Estado visando a volta às aulas em agosto. 

De acordo com o titular da pasta, atualmente, as escolas públicas e privadas da capital operam com 

35% da capacidade devido à pandemia. 

Nesta nova etapa, para calcular a porcentagem de alunos permitidos será levada em 

consideração a capacidade total de acolhimento das escolas e não mais o total de matrículas. O 

distanciamento mínimo entre as pessoas passa a ser de 1 metro e não mais de 1,5 metro. Cada escola 

irá elaborar o seu plano de retorno levando em consideração a realidade da comunidade escolar, e 

neste momento a volta às aulas presenciais não será obrigatória para os estudantes. 

“Neste novo plano, a partir de agosto, cada escola deverá 

determinar a capacidade de acolhimento total de alunos de 

acordo com a sua realidade, desde que sejam respeitados todos 

os protocolos de prevenção, como uso de máscara, álcool em gel 

e distanciamento mínimo de um metro entre os estudantes na 

sala de aula” 

João Doria 
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“Quanto mais tempo demorarmos a voltar, maior será o 

déficit de aprendizagem dos nossos estudantes. É urgente 

voltarmos com nossas crianças, jovens e adultos às aulas 

presenciais” 

Rossieli Soares 

 

Nessa perspectiva, foi apresentado pelo Governo do Estado de São Paulo sobre as 

medidas a serem adotadas no campo da Educação:  

 

O Governo de São Paulo já havia decretado a educação como um serviço 

essencial e com o novo plano de ampliação da retomada das aulas em agosto, a Secretaria da 

Educação (Seduc-SP) quer minimizar os efeitos causados pela pandemia. 

Sem o ensino presencial, os impactos na aprendizagem são grandes. Avaliação 

feita pela Seduc-SP e Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) detectou uma estimativa de 11 

anos para os alunos da rede estadual recuperarem a aprendizagem em Matemática. 
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Além disso, os impactos na saúde emocional dos estudantes podem ser 

potencializados. Um estudo feito pela Seduc-SP em parceria com o Instituto Ayrton Senna antes da 

pandemia já mostrava baixos índices na autopercepção dos alunos em aspectos emocionais que 

podem piorar depois de tanto tempo longe das salas de aula. 

O retorno seguro às aulas presenciais vem sendo colocados em prática desde 

setembro de 2020, quando as escolas foram abertas para atividades presenciais. Já em novembro, 

foram autorizadas as aulas regulares para Ensino Médio e Ensino de Jovens Adultos. 

Neste ano, na primeira semana de janeiro, estudantes puderam realizar a recuperação 

presencial e o ano letivo teve início em fevereiro. Com o anúncio da fase emergencial, em março, as 

unidades de ensino permaneceram abertas, atendendo os mais vulneráveis. 

Destarte, a vacinação dos profissionais da educação foi iniciada em 10 de abril deste 

ano para o público acima de 47 anos. Junto à segunda etapa, que contemplou pessoas com 

comorbidades, a imunização contra a Covid-19 alcançou 400 mil profissionais da Educação 

Básica de todas as redes de ensino em todo o Estado. 

No dia 9 de junho foi antecipada a vacinação para profissionais com 45 e 46 anos, 

beneficiando 80 mil pessoas, e desde 11 de junho todos os profissionais da Educação Básica paulista 

com mais de 18 anos também puderam ser imunizados, totalizando 843 mil trabalhadores da educação 

de todo o Estado, nas redes estadual, municipais, federal e particulares. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como hábitos: 
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Informações retiradas do site do Governo do Estado de São Paulo 

 

Vivemos novos tempos, descobrindo outros caminhos para concretizar a educação 

das crianças e dos jovens. Sabemos que as tecnologias, apesar de nos aproximarem e permitirem 

o desenvolvimento do ato educativo nesse período difícil, não são capazes de substituir e se 

igualar à presença física, a companhia e interação realizada em uma sala de aula concreta.  

 

 

Fato é que nem tudo está sob o controle humano e ainda temos muito o que avançar 

no desenvolvimento da ciência e tecnologia, a fim de encontrar a cura ou imunização contra essa 

doença e precaver-se de novas pandemias. Que saibamos aprender com as lições que essa pandemia 

está nos trazendo para evoluirmos como humanidade. 
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